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			À Cynthia, ao Guilherme e à Flávia, minha família, simplesmente porque existem e porque, com seu amor, carinho, alegria e compartilhamento, dão muito mais vida à minha vida.

			A todos os meus clientes, que, ao me permitirem compartilhar seus mais profundos sentimentos, contribuem para minha compreensão da existência e ampliam meu próprio ser.

		


		
			Introdução

			Sou psiquiatra e psicoterapeuta há quase trinta anos, mas só comecei a me interessar pelo tema “ciúme” de 1995 para cá. Naquele ano, no segundo trimestre, fui convidado por uma instituição comunitária em São Paulo a dar uma palestra sobre esse controvertido sentimento. Fiquei surpreso com o enorme interesse demonstrado por todos os presentes e os diferentes pontos de vista que manifestaram sobre o assunto. Na verdade, acabou sendo uma grande descoberta para mim e desde aquele dia passei a dedicar atenção especial ao tema. E, à medida que me aprofundava, a curiosidade aumentava. Fui ficando cada vez mais interessado em entender por que o ciúme mexia tão profundamente com a vida das pessoas.

			Reuni todo o material de minhas palestras, estudos, navegações por sites americanos na internet e pesquisas bibliográficas e fui convidado em 1996, pela editora Ática, a publicá-lo no livro Ciúme: o medo da perda (atualmente na 7a edição e hoje na editora Claridade). O sucesso foi imediato e toda a mídia, sobretudo a televisão, apresentou programas específicos sobre o tema, com altos índices de audiência. Até aquele ano, sobre esse assunto, só havia sido publicado, por autores brasileiros, o livro do psiquiatra cearense Mourão Cavalcanti, O ciúme patológico. Quase simultaneamente à publicação de meu livro, foi editado o estudo do psiquiatra paulista Wimer Botura, O ciúme. Foi então que recebi do professor Roque de Brito Alves, renomado advogado criminalista pernambucano, um exemplar da limitada edição de seu livro Ciúme e crime, de 1984. Recentemente, ao dedicar-me ao hobby da genealogia, recebi o resultado de uma pesquisa solicitada à Fundação Biblioteca Nacional. Segundo essa pesquisa, o médico e historiador Manoel Duarte Moreira de Azevedo, irmão de meu trisavô materno, publicara, em 1860, o livro Honra e ciúme.

			Hoje, após me aprofundar no estudo desse sofrido sentimento e tratar de dezenas de pacientes, que me procuraram especificamente com tal objetivo, posso afirmar que a pessoa ciumenta impõe a si própria e às vítimas do seu ciúme um grande sofrimento, que se faz presente nas mínimas coisas do cotidiano. Foi por isso que resolvi escrever um segundo livro sobre este tema. (O primeiro, embora destinado também ao leitor comum, recebeu, vamos dizer, um enfoque mais acadêmico, ao contrário deste, que é apresentado numa linguagem mais coloquial e é bastante apoiado na prática.) Portanto, vou tentar aqui esclarecer objetivamente as pessoas sobre a ação e os efeitos do ciúme, a fim de que os leitores aprendam a lidar com ele e levem uma vida mais satisfatória.

		


		
			1. Profissão: desconfiar

			Confesso que ainda tenho dificuldade de definir o ciúme. A melhor definição a que cheguei é de que se trata de um complexo de sentimentos, ou seja, são vários os sentimentos agregados na sua base. E aqui é oportuno explicar a diferença entre sentimento e emoção para prevenir uma justificável confusão de significados que sempre acompanha essas duas palavras.

			Na verdade, sentimento e emoção são respostas afetivas dadas por uma pessoa aos estímulos que recebe do meio externo. Contudo, cada um tem suas características. O sentimento, por exemplo, tem durabilidade maior que a emoção e um grau de intensidade que pode ser leve, moderado ou alto. Já a emoção é sempre muito intensa e de curta duração, manifestando-se abruptamente. Além disso, é acompanhada de componentes somáticos, como taquicardia, falta de ar, excesso de salivação ou boca seca, sudorese, aperto no peito e até dores físicas – fenômenos que não ocorrem com relação aos sentimentos.

			No caso do ciúme – ao longo deste livro vamos direcionar nosso enfoque ao ciúme excessivo e doentio –, o principal sentimento é a desconfiança. O ciumento sempre desconfia da outra pessoa. Por isso jamais acredita nela, mesmo que esta consiga provar que suas suspeitas são fantasiosas e infundadas. Por aí se pode perceber que o ciúme se apresenta quase como um verdadeiro delírio, ainda que esse termo seja reservado para casos mais graves, verdadeiras doenças psiquiátricas, em que a simples desconfiança se transforma na mais absurda convicção. É o que pode ser observado, por exemplo, no personagem Otelo, de Shakespeare. Aliás, pesquisadores ingleses chegaram a propor o termo “síndrome de Otelo” para o quadro de ciúme delirante apresentado por algumas pessoas.

			Ciúme e tipos de personalidade

			Nas formas menos graves, mas que não podemos aceitar como absolutamente normais, observamos a relação das manifestações de ciúme com os diferentes tipos de personalidade. Convém esclarecer que a expressão “tipos de personalidade” não diz respeito a pessoas doentes, e sim a um jeito particular de ser; porém, no limite da sua expressão, pode caracterizar o que é chamado pela psiquiatria de “personalidade psicopática”.

			Para explicar melhor essa questão, vamos fazer uso de um exemplo clássico de personalidade, denominado “tipo anancástico ou obsessivo-compulsivo” – que, diga-se de passagem, é um tipo muito bem aceito na sociedade e, para terror dos que não são assim, apresentado como um modelo ideal de ser. Trata-se daquela pessoa que tem a escrivaninha sempre impecavelmente arrumada, cultiva uma pontualidade britânica, guarda as roupas numa sequência de tons dégradé, com os cabides virados sempre para o mesmo lado... Suas coisas são limpas e organizadas, tem mania de limpeza e ordem. Se um quadro ou um talher estiverem tortos, ela se incomoda.

			O tipo anancástico mais conhecido na literatura é o detetive belga Hercule Poirot, criado por Agatha Christie; quem leu suas aventuras sabe que Poirot não pode ver nada fora do lugar ou quebrando a simetria de um ambiente que já vai consertar imediatamente. 

			Essa característica não quer dizer que ele vá se tornar um doente mental obsessivo-compulsivo. Pessoas muito organizadas e cheias de manias não necessariamente se tornam vítimas do transtorno obsessivo-compulsivo, mas a verdade é que a maioria destes apresenta esse comportamento: foram anancásticos antes. O limite entre o traço de personalidade e a neurose (ou transtorno, como é chamada atualmente) é dado pela intensidade de manifestação do sintoma, que acaba por tornar a pessoa “escrava” dele – isto é, a partir de um simples traço de personalidade, de um simples jeito de ser, a pessoa começa a manifestar reações que prejudicam seu bem-estar e seu dia a dia. Esse era o caso do personagem de Jack Nicholson no filme Melhor é impossível. Nicholson, que ganhou o Oscar de melhor ator por esse papel, compunha um tipo, porém, que já estava chegando ao limite de um quadro neurótico, se não totalmente doente.

			No cinema, temos ainda o personagem atormentado de Howard Hughes, interpretado por Leonardo DiCaprio em O aviador. Um exemplo televisivo é o do detetive Monk – que, entre outras manias, sempre desinfeta as mãos ao cumprimentar os outros. 

			Podemos citar outros tipos de personalidade, como o ciclotímico, que se destaca pela alternância de humor, apresentando-se ora depressivo, triste e pessimista, ora alegre, otimista e ousado. Ou a personalidade histérica, que caracteriza a pessoa histriônica e passional, que gesticula teatralmente, veste-se com espalhafato, costuma falar alto e adora ser o alvo das atenções. Há, ainda, a personalidade paranoide, aquele tipo desconfiado que acha que, se todos não estão contra ele agora, poderão, sob qualquer pretexto, voltar-se contra ele em algum momento. Este último e o tipo fóbico (phóbos = medo), que vive se furtando a enfrentar a vida e tem um medo sempre presente e relativamente maior do que o habitual, têm maior tendência a apresentar manifestações de ciúme.

			Deus: ciumento ou zeloso?

			Enfim, como veremos ao longo deste livro, existe uma relação entre ciúme e tipo de personalidade. Também há uma relação entre nossa cultura, cuja raiz é judaico-cristã, e o ciúme. Dos povos da Antiguidade, os hebreus eram os que mais valorizavam o ciúme, e isso é muito evidente no Antigo Testamento. Deus, o Jeová dos hebreus, é ciumento por essência e fica clara aí a noção de exclusividade. Todos se lembram de algumas passagens a respeito, como “não servirás a dois senhores” ou “amarás a Deus sobre todas as coisas”. Note que se tem, pois, o surgimento da ideia de posse. É verdade que, na leitura da Bíblia, esse ciúme ao qual estou me referindo também pode ser interpretado como zelo: trata-se de um Deus zeloso que está cuidando do seu povo e que dele exige reciprocidade. Mas é igualmente verdade que muitas vezes esse Deus se mostra extremamente ciumento: castiga a infidelidade e é até vingativo nesse sentido.

			Em função dessa raiz histórica, nós herdamos, no meu entender, a ideia de que o ciúme é prova de amor. É conveniente lembrar a célebre frase de santo Agostinho: “Quem não sente ciúme é porque não ama”. Essa herança, de certo modo, ajudou a absolver o ciúme ou pelo menos a torná-lo aceitável na nossa sociedade, apesar de todos os problemas que traz ou provoca. É oportuno lembrar que a monogamia, uma das principais justificativas para a manifestação do ciúme, é um traço cultural do povo hebreu, e nela está embutido o sentido da posse, o que quer dizer poder. O nono mandamento determina que não desejemos a mulher do próximo e o décimo, que não cobicemos as coisas alheias. Sabemos que, historicamente, a mulher sempre foi vista como propriedade do homem, inclusive porque nas antigas sociedades patriarcais a monogamia era uma via de mão única: a mulher adúltera era proscrita e apedrejada, mas Abraão, por exemplo, pôde deitar-se com Agar para ter um filho que Sara, sua mulher, não conseguia lhe dar.

			Aos mais curiosos: vale a pena ler na Bíblia, no livro dos Números, capítulo 5, versículos 11–31, a chamada “lei sobre o ciúme”, que descreve o processo pelo qual um homem desconfiado deve submeter sua mulher supostamente adúltera ao que podemos considerar um ato extremamente vexatório e que pode culminar no apedrejamento dela.

			Afrodite, Eros e Psiquê

			Por outro lado, o ciúme também aparece na cultura greco-romana, outro pilar do mundo ocidental. Nessa cultura o ciúme se mostra de forma explícita. Os deuses da mitologia grega eram ciumentos entre si. O mito de Afrodite e Psiquê é exemplar: esta última, sacerdotisa no templo de Afrodite, passou a ser mais cultuada do que a própria deusa devido à sua beleza. Enciumada e, na verdade, possuída pelo sentimento que é irmão gêmeo do ciúme – a inveja –, Afrodite manda Eros, seu filho, atingir Psiquê com as flechas do amor para que ela se apaixonasse pelo homem mais feio da Terra. Ocorre que, ao tirar sua seta para lançá-la, Eros raspa-a inadvertidamente no próprio corpo e, por isso, ao alvejar Psiquê, apaixona-se por ela. Nesse ponto, Eros começa a sentir o drama que a maioria dos homens enfrenta até hoje, isto é, fica dividido entre a mãe e a mulher amada. Ele encontrou uma solução intermediária. Passou a namorar Psiquê às escondidas da mãe, mas estabeleceu a condição de que a amada jamais poderia ver o seu rosto, pois, afinal de contas, era um deus. Certa noite, enquanto Eros dormia, Psiquê foi convencida pelas intrigas de suas irmãs a aproximar uma vela do rosto do amado. Infelizmente, uma gota de cera caiu-lhe na face e o acordou. Nesse momento, surpreso, Eros levantou-se e se preparou para partir, o que de fato fez, não sem antes se voltar para ela e dizer que “onde há desconfiança não pode haver amor”, encerrando ali o romance entre os dois.

			Alonguei-me nesse mito para demonstrar que, na cultura greco-romana, o ciúme não está associado ao amor, e sim à inveja e à desconfiança, representadas pelas condutas de Afrodite e Psiquê, respectivamente. Por meio desse rápido apanhado histórico, podemos constatar a variedade dos sentimentos que estão na base do ciúme.

			Percebo claramente, no chamado mundo ocidental, que o ciúme está mais presente e é mais agudo entre os povos de origem latina. A propósito, recordo-me de uma paciente norte-americana cujo marido era latino. O relacionamento era estável, mas ela se sentia incomodada com o ciúme do marido, algo que jamais havia sentido e que lhe parecia bastante estranho. Por falar nisso, nos Estados Unidos, considera-se que o ciúme fere os direitos individuais. Ou seja: a pessoa ciumenta é tida como alguém que interfere na vida do outro, alguém que cerceia as liberdades individuais, pois o ciumento realmente vasculha bolsos e bolsas, acha-se no direito de abrir correspondência “suspeita”, revisa os números de telefone discados pelo outro, procura ouvir conversas na extensão e muito mais! Acredito que esse problema logo chegará aos tribunais, assim como ocorreu com a rumorosa questão do assédio sexual. Naquele país, sentir ciúme não é uma prova de amor, mas sim de incivilidade e arbitrariedade. O ciúme é visto como uma manifestação desagradável, desrespeitosa e intervencionista, a ponto de o ciumento ser discriminado e ser considerado um grande chato, inconveniente e, incontestavelmente, doente, havendo até programas especiais para o tratamento de ciumentos e sites na internet para aconselhamento e ajuda aos portadores desse sentimento. Esse enfoque me parece muito interessante e transformador.
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